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O capim-macho (Ischaemum rugosum Salisb.) é 
uma espécie da família Poaceae (gramíneas), originária 
da Ásia, amplamente distribuída nos trópicos (Holm et 
al., 1977). É uma espécie de ciclo anual, chegando a 
produzir 18 mil sementes em uma planta (Bakar; Nabi, 
2003). O crescimento e desenvolvimento do capim-
macho ocorrem durante o período mais quente do 

ano, com florescimento a partir de dezembro (Lorenzi, 
2000).

É uma planta de metabolismo fotossintético de 
ciclo C4 (Giraldo-Cañas, 2010), altamente competitiva 
com o arroz (Awan; Chauhan; Cruz, 2014), 
principalmente por ser muito parecida antes da 
inflorescência e ter exigências semelhantes à cultura. 
Além disso, essa espécie possui grande capacidade de 
colonizar ambientes inundados (Kissmann, 1997), 
devido a suas raízes respiratórias (Lorenzi, 2000).

Figura 1- Sementes e plântulas de capim-macho
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Resistência a herbicidas

A ocorrência de capim-macho resistente ao 
imazapir + imazapique foi relatada em lavouras de 
arroz, em Itajaí, SC (Fipke et al., 2024; Heap, 2026). Estes 
herbicidas são do mecanismo de ação dos inibidores da 
ALS (acetolactato sintase) e são utilizados para o manejo 
de plantas daninhas em lavouras de arroz irrigado com a 
tecnologia CL (Clearfield(R)). 

Relatos de resistência a herbicidas em populações 
de capim-macho também foram descritos na Colômbia, 
Malásia e Venezuela (Heap, 2026). Na Colômbia são 
relatados dois casos de resistência simples, um ao 
herbicida fenoxaprope e outro ao bispiribaque. Na 
Venezuela foi verificado um caso de resistência múltipla 
(a três mecanismos de ação) aos herbicidas bispiribaque, 
fenoxaprope, imazapir, imazetapir, profoxidim, propanil 
e piribenzoxim (Heap, 2026).  
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Figura 2- Inflorescência do capim-macho

Figura 3 - População de capim-macho suscetível (coletada na Estação Experimental de Itajaí, SC) 
a doses do herbicida imazapir + imazapique (Kifix(R), g p.c. ha-1) aos 21 dias após a aplicação do 
herbicida

Foto: Marcus Vinícius Fipke (2024)
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Figura 4 - População de capim-macho resistente (coletado em Itajaí, SC) a doses crescentes do 
herbicida imazapir + imazapique (Kifix(R), g p.c. ha-1) aos 21 dias após a aplicação do herbicida

	 É importante observar que na Colômbia 
assim como na Venezuela foram encontradas plantas 
resistentes a herbicidas graminicidas (fenoxaprope e 
profoxidim), que são herbicidas inibidores da enzima 
Acetil-CoA Carboxilase, importantes ferramentas no 
controle de gramíneas na cultura do arroz. 

	 Vale ressaltar a importância da rotação de 
mecanismos de ação, uma vez que a resistência cruzada 
a outros herbicidas inibidores da ALS também pode 
ocorrer, como já se tem relato em outros países. 

Como evitar a resistência

Para evitar a seleção de plantas daninhas 
resistentes a herbicidas, algumas estratégias devem ser 
adotadas:

-	Uso de sementes certificadas;
-	Limpeza de maquinários, principalmente

quando usados em áreas com suspeita de plantas 
daninhas resistentes a herbicidas;

-	Rotacionar os mecanismos de ação dos
herbicidas utilizados;

-	Eliminar as plantas daninhas que sobreviveram
à aplicação de herbicidas, seja de forma química ou 
manual, para evitar a produção e dispersão de sementes;

-	Realizar manejo de entressafra.
Como alternativas podem ser utilizados os

herbicidas: pendimetalina (Prowl(R) H2O), bispiribaque 
(Nominee(R)), penoxsulam (Ricer(R)), fenoxaprope 
(Starice(R)) e propanil (controle em estádio inicial de 
desenvolvimento) (SOSBAI, 2025).

Para os herbicidas bispiribaque e penoxsulam é 
preciso atenção, pois, como há relato de resistência ao 
imazapir + imazapique (Kifix(R)), é possível a ocorrência 
de resistência cruzada (a outros herbicidas inibidores 
da ALS). Diante dessa informação, deve-se evitar a 
utilização de herbicidas inibidores da ALS. 

 Para o manejo os graminicidas quizalofope 
(Provisia(R)), propaquizafope (Acert(R)), profoxidim 
(Aura(R)) e metamifope (Strike(R)) surgem como 
alternativas de controle. Estudos adicionais são 
necessários para avaliar as doses e a eficácia de controle.
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